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CONIBOIMENTOS UTEIS, 


HISTORIA RESUMIDA DA INVENÇÃO E MELHORAMENTOS DAS 
MACHINAS DE VAPOR, PELO SR. VISCONDE DE 
VILLARINHO DE 8. RONÃO. 

Continuação do Capitulo II. 


(Vem de pag. 216.) 


1267 V.— Achava-se a machina de Savary mui 
melhorada e até já desfigurada em suas primitivas fei- 
ções, em razão dos melhoramentos feitos por Newco- 
quando recebeu outros inventados por M. Henri 
Beigton natural de Newcastle, As torneiras da imperfei 
machina supradicta abriam-se á mão alternadamente ; 
mas estando empregado n'este trabalho um mancebo , 
chamado Porter, teve a feliz lembrança de prender um 
cordel ás azas dos machos das sobredictas torneiras, e 
destas á extremidade do balanceiro, para que o mo- 
vimento de vaivém , que elle tinha, as fizesse abrir e 
fechar com regularidade, e d'esta maneira o allivias- 
se do penoso encargo de estar alli contrafeito e oppr 
mido. Desta lembrança se aproveitou logo M. Henri 
Beigton, aperfeiçoando-a e fazendo as válvulas de cor- 
rediça. Addiccionou-lhe tambem uma bomba alimen- 
tária para dar á caldeira outra tanta agua, como aquel- 
la, que se evaporava: desta maneira se ficou cha- 
mando á machina de Savary, assim melhorada, Bon- 
ba de fogo de Beigton, a qual teve muito uso no esgo- 
tamento das minas 

O trabalho utilissimo d'esta bomba fazia conhecer 
que, se porventura se podesse converter -o movimento 
rectilíneo de vaivém em movimento de rotação, ella 
poderia ser applicada a muitas manufacturas. Com ef- 
feito M, Mathieu de Washbrongh, natural de Bristol, 
resolvea 0 problema em 1778 por meio da applicação 
da manivéla e do volante ; mas apesar de ser tão util 
e tão simples esta invenção, hoje usada em quasi to- 
das as machinas estaveis, prevaleceu ainda por alguns 
annos outro invento de att, quasi contemporâneo , 
9 qual consistia no seguinte. — Empregava tambem o 
volante; mas, emvez da manivéla, havia na cabeça 
da arvore delle uma toda fixa de consideravel diâme- 
tro, em que engranzava outra mais pequena, ficando 
ambas no mesmo plano, Esta pequena roda estava pre- 
sa na extremidade de uma biéta, que vinha da cabe- 
ga do balanceiro, e que podia passar por fóra do pla- 
no das duas rodas acima dictas, afim de converter o 
movimento de vaivém no de rotação. À pequena roda, 
além de estar presa á extremidade da biéia, tambem 
estava no centro da grande roda dentada, em que se 
engranzava meio de uma tige rigida, e d'esta fór- 
ma adicta pequena roda sómeate podia mover-se der- 
redor da grande, á mancira de um satéllitte em ro- 
da do seu planeta, se imaginarmos a órbita d'elle no 
Plano do equador do mesmo planeta. Por esta razão 
IVatt, chamava a este seu systema — o So! eo Planeta : 
mas em ultima análise todo este complicado mechan. 
mo nada mais era, oque uma manivéla: tinha os me 
mos pontos mortos, que eram vencidos pelas forças 


vas do volante em movimento, e o mesmo defeito de 
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reduzir as forças motrizes á metade da sua importan- 
eia (de 1 a 3) assim como fazem todas as manivélas, 
c além disto angmentava os atritos sem necessidade. 
Todavia o credito de um mechanista tão respéilavel co- 
mo Watt, pôde fazer com que se conservasse por muito 
tempo. < i 

VI. — Em 1781 M. Hornblower obteve uma patente 
de privilegio pela invenção de empregar a potencia do 
vapor em dois cylindros, um d'elles mais pequeno, e 
outro maior; para que o vapor, depois “de fazer jogar 
o pistão no cylindro mais pequeno com toda a sua ener- 
gia, fosse ainda empregar-se no major cylindro pará 
aproveitar a tensão, que lhe restava, proporcionada ao 
seu gráu de calor. À “primeira vista, parecia que €: 
invenção poderia ser de alguma utilidade; porque, se 
o vapor se havia de condensar é perder logo: á saida 
do primeiro cylindro, tendo ainda muita elasticidade, 
era melhor aprové a no segundo. Advirta-se porém 
que já n'este tempo o vapor se empregava no dobrado 
eleito de fazer elevar e abaixar os pistões, e quando 
se procedeu ás experiencias da invenção acima dicta,. 
em que o vapor trabalha por detensão , conheceu-se , 
que estas machinas detentivas de Hornblower fazem só- 
mente o mesmo trabalho until, que se obtém com as de 
Watt de baixa pressão e dobrado effeito. * 

Com tudo ainda hoje se disputa, se póde ou não ob- 
ter-se algum proveito da detensão do vapor, e da sua 
passagem de um para outro cylindro. Nicholson se in- 
clina, a que póde havel-a; M. Robisson é de contra- 
ria opinião: — e quem tiver desejo de ver esta mate- 
ria, muito bem tractada, póde consultar o já referido 
Tractado ou Descripção das machinas de vapor de Ni- 
cholson , traduzido por Duverne pag. 41, e seguintos. 


(Continuar-se-ha. ) 


RENDIDENTO DOS TRIBUTOS NO DISTIICTO 
DE CASTELO-BRANCO. 


(Carta.) 


1268 Por ordem do Exm.º Governador Civil d'este Dis- 
triçto acabo de organisar um Mappa dos tributos directos . 
e indirectos, pagos por caila um dos Concelhos do mesmo Dis- 
tricto no ultimo anno economico ; de cujo Mappa, e com a 
compiente auctórisação, tenho a honra de oferecer a V. tm 
exemplar, assegurando a sua exuctidão , por: isso que foi 
feito & vista de documentos offcines e autheaticos, que exis: 
tem nºesta secret: 

E" o primeiro trabalho d'este genero que se tem feito—ao 
menos não tenho conhecimento de outro similhante que se haja 
publicado. Conheço a utilidade que se poderia tirar da sua 
publicação pela imprensa ; já para incentivo, já para que nas 
medidas sobre finanças de que o poder legislativo se yacoceu- 
par, se não tenham sómente em vista os tributos directos, co- 
mo até aqui se tem feito, ou seja para julgar comparaliva- 
mente da riqueza de cada municipio; ou para conhecer da 
resularilule com que a decima se acha lançada; ou mesmo 
para calcular quanto cabe na repartição dos tributos a cada 
individuo ou foxo dos Districtos, Para todos estes objectos de 
«umma importancia em administração convémter em vista os 
dizeres que se compreeadem no citado Mappa; d 
o possa ser publicado na Revista, co- 
ejar, prestará alguma utilidade ao seu es- 
clarecido e patrivtico redactor; e por esta maneira ficam 
egualmente satisfeitos os desejos de quem é 

De V. ele. 
José Soares da Costa. 

Caslello-Branco 5 de janeiro de 1843. 
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Districto administrati 


Mappa da importancia dos tributos directos e indirectos que 


Numero. de Receita do Thesoiro, 


ISizas, emaisl 


omesihos. E Subsídio Contribui. | artigos de | Direitos [Persas pelos 
s Decima. | litterario. | d'agua, ção de | Receita de Ts E a 
Ê (a) (6) Cuimbra. | eventual. | merçê, | tos muni- 
E) (e) ecipaes, 


325160 | 2785261] 1395800 | 4405316: 


Alpedrinha, +... |. 18779 | 75H] S:7845019] 49- 5499] 
— 

145655] 6:2575428] 4745172 

6:4463988] 1:0145945 


7528403 


895062] 


Castelo-Branco. . 


663630) 4728519) G285822 | 5258913 


Covilha (+) « z 


208770 508676] 818352 | 1265642 
298860 ad —s— 1438475 
265790 | 1615202) 808100 | 4538459 


Fundão (+) ..... 


Tdanha a Nova... 


Monsanto .... «+. 1225277] 83960) 715108 —3— 225005 
Olleiros (+) ..... à 1143054 73950 155050, —3— | og. 
Penamacôr... co. 2675776) sesa2o| 197583) —s— | eosgeas 
Proença a Nova,, F ásogamo| + 1215900) Ê 25400 [485340] —5- | - a85a18 
Salvaterra do Ex- E 
tremo ..... e. F1008003) 45167 A 95180 | 338050 125000) 253326 
armadas, . age2) 1:0085029] 915350 25980 | 738400 sogans o rogoga: 
Sertã (Jozvceio | 28077 | 138503] 2:6045330) — Gon507a! [7188970] 8068056] 208100 | 1058600» 
Sobreira Formgaa. | 710. 35049) 4455190] 995400 15080 | 185930) —3— 103865,, 
Sortelha (+) ..... | 15332 bi 9BOSIIO]  59532% 163970 | 208290] 53600 s05717 
S. Vicente da Bei- d | o h 
TO cercrenesac) 1529] 58088, 1:0085259) 1486104 305790 | 2303148) 208500) 2915639- 
Villa de Rey (+). | 15625 08135] 7205673] 1518440 25340 | 1365609) —g— EESER 
Villa Velha do Ró- | caia 
O rsraseveoe | 850 | B5919, 6005009 - 255004 sso30 | 195300) 198690 | aogeo: 


Somma, ...+ 


335169 | 1305574/35:9775057) 4:020503 1:0725000) 3248310 | 3:3173624] 910540 250295504: 


(a) Este tributo eslá contraciado, e.4 vista. dos resumos..dos .arrolamentos produsia. para 08 contracias 
dores, a quantia que fica lançad: 

£0) Está egualmente contractado , pela quantia que fica descripta, “não se podendo calcular o que pro- 
dua em cada Concelho, pela pouca exactidão, e mesmo falta absoluta (em alguns Concelhos) 
dos respectivos manifestos. À 

fe), O tributo da siza faz hoje parte da dotação da Juncta do Credito Publico, e vão compreendido 
somo rendimento, do Thesoiro , sómente pelo. tempo em que lhe pertenceu, E 


Importancia 
total no 
Districto, 


86:1833056. 


Secretaria do Governo Cixilde Castello-- 
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vo de Castello-Branco. 


pagou este Districto no anno economico de 1 


841 a 1842. 


Receita da Juncia do Credito Publico. | Para eso E E) 
3 
E: e 
'mpostos Papel E E + 
pos! e. e a 
Sizas. | anexos é | Silo de |, sellado. és g gg 
Decima. (a) EE ã ER 
Er s SE 


4335381 


3715445] 1205559) 1115340] 3665040 


é 

z "Totalidade 
Ss dus impostos 
«Ss por tada 
Es Concelho. 
53 

o 


8943200 G:4615743 


5665625 s858321 


7608280] - 5665258] 3515540) 


12:7975009 


153415100 


6015779 


5463373 35124 


19908045 


8095058) 9718980] 3073700] 
5168855) Sangara) 2545520] 9195413 


1625400 


1785560) 1475318] - 688300) 4365347 


21998910 9:2278500 


5:6403469 


6578000 


1028730) 238110) 375040] 2768774 4775990 | 2:2988301 
Sm3065) 198000] siS160] 2063325 |  I:1685840 2,6358778 
3483025 203400) 893980) 3695052 | 1:0448496 4:490 5748 


gados pelas Camaras, a importanei 
Mas suás contas não fizeram esta distineção. 


rendimento dos passaes , pé d'altar, e mais ben 


1842 , se calculou este rendimento nas freguezias que faltam pel 


&lgumas fintas lançadas pelas Junctas de paróchia. 


Branco, 92 de dezembro de 1842. 


bes ce: “ier gm até 
245170) 108600) s2524 E 1615460 s575030 ILS 
= SRH s 

en5500, 208000 ors5%0| É —3— —s— 2378017 4678000 21535523 
feigasd spas cuco creg ER na ARA Rindo - tag 
Buss) 165000) 515820] B48u60 2298343 B74fe1o 2:0415167 
2245630] 1045155] 124368 2935001 3485557 | 6988246 |  1:0355460 ] 7:0888990 
78960] 335500] 295260 Es Ta 1635200 | 1383316 1195000 Í 1:0649608 
118000) 228000) 4n38% 543930 —$8— | BL6S119 1:0695685 2:053850L 
1255320) 345170) 65500 —j— pás (ia | 3238770 7908000 30955504 

L 825050 358000] 545540) 1155130 T898000 | 2625156 sosguoz 2:3125008 
A tr mm 
TOS] 625800] 405520) —s— —3— | e0632ee 3048500 1:4623025 
S:8U63588) 2:4728556] 1:8103860) 2:0185160] 1:3575588 | 2:4455748 | 7:3035185 15:4345698 82:4933696 


(d) Não póde saber-se o que pertence a cada Concelho, «por não constar dos esclarecimentos pelos Ade 


ministradores do Tabaco. ' a E 
(e) Este calculo é feito sobre o anho civil de 1941, sublraindo-se dos tributos directos e indirectos lan» 


para o sustento dos expostos ; isto somente d'uquellas que 
(1) E? unicamente a quantia derramada peios povos, porque 'se'abnteu da totalidade das congruas, o 


N.B: — Nos Concelhos que 'levahu “este («)-por não estarem: aihda ultimados os lançamentos de 1841 à 


lo do anno anterior 


Falta a mencionar-se o rendimento do imposto sobre trinsmissão de propriedade, e a importancia de 


O Governador Civil 


João José Vaz Preto Giraldes. 
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AGRICULTURA. 

1269 O Curso elementar d' Agricultura e Economia 
rural de Raspail é havido, entre os agró + por 
obra não perfeita ; masa menos imperfeita e, atého- 
je, a mais cabal no seu genero. Raspuil é muito mo- 
co, não reside no campo, mas na cidade, e em Pa- 
ris: Reparte a sua attenção por dilferentes ramos das 
sciencias naturaes, sendo já insigne em alguns d'el- 
les, taes como Chimica e Botanica: — a pulitica mes- 
ma distraíu, cabsorveu já uma porção da sua existen- 
cia; e pouco faltou, que não fizesse acabar na guilho- 
tina tão ricas esperanças scientíficas; sem embargo a 
força do seu ingenho, acompanhada do estudo, per- 
mittiu-lhe tractar com originalidade, e ao mesmo tem- 
po-com exacção, “uma sciencia toda prática e expe- 
rimental, qual é a agricultura. — Toda a Europa lhe 
tem feito justiça: — o seu livro acha-se traduzido em 
quasi todas as linguas. Em Portugal, duas homena- 
gens brilhantes se lhe concederam : —a Universidade 
de Coimbra o adoptou para compendio: — o Sr. Doc- 
tor Figuciredo o verteu, com primor desconhecido á 
maior parte dos nossos traductores. — Não examinare- 
mos aqui, sé convinha ao nosso interesse e ao nosso cré- 
dito, o tomar-se por vade-mecum em a nossa unica Uni- 
versidade uma agronomia de auctor estrangeiro, e peri- 
grina ella mesma , onde a cada. passo se torna indis- 
pensavel o supprimir, acerescentar, refutar, ou mo- 
dificar , segundo as differenças que a terra e o clima 
das diversas latitudes necessariamente hão-de produzir. 

A ttraducção do sr. Figueiredo traz em notas origi- 
naes, sabia e Iaboriosamente compiladas, muito cor- 
rectivo aus defeitos. da obra — dizemos aos defeitos pa- 
ra entre nós. — Sem as notas seria este escripto de qua- 

nenhum uso , e, em muitos casos, irrisorio ou pe- 
rigoso; mas com-ellas fica sendo innocente e pres- 
tadio. O quinto e ultimo folheto, que d'esta traduc- 
cão se acaba de publicar, versa sobre a Economia ru- 
ral. — Entre as bondades d'esta quinta parte especia- 
Tisaremos as notas sobre contabilidade rural — impor- 
tancia da ereaçdo dos gados, emodos de a promover — 
fabrico de manteiga — e do vinho de Champagne. 

Consta-nos que o Sr. Figueiredo, decidido a consa- 
grar-se todo á educação prática e scientilica dos nos- 
sos lavradores, para cujo uso vae redigir um jornal 
especial, tenciona tornar-se agricultor elle mesmo, pro- 
var e contraprovar por suas mãos, é vista de seus olhos, 
e em terra sua, a eflicacia ou desproveito de quanto 
em seus jornes elivros nos vierem mandando os agró- 
logos-de“outros climas , que muitas vezes, por maior 
miseria, nem sequer passam de especuladores. — D'es- 
ta;sorte o seu jornal, assentado quanto possivel em ex- 
periencias , e abonado por exemplos, que todos pode- 
rão ir ou mandar ver, tornar-se-ha um estímulo elf- 
caz para a primeira é principalissima de todas as nos- 
sas industrias — a do sólo. — Um mestre agrónomo prá- 
tico em terra como esta, e já caída no desamparo e 
falta de: todos os outros géneros de remedios, deve 
ser um heróe, como Cincinato, e os antigos romano: 
esses trocavam a rabiça do arado pela espada, e o 
campo da batalha pelo da sementeira, este deve alter- 
nar na sua mão indefessa a enxada e a penna, escre- 
ver o seu livro sobre as arcas prenhes da sua tulha ; 
e mandal-o á imprensa pelo carreiro, que lhe trouxer 
os seus legumes, e os seus fructos ao mercado. Duas 
qualidades, que «reconhecemos no Sr. Figueiredo, nos 


afloitam a bem augurar do seu empenho; — possue 
uma vontade energica e tenaz, como todos os devéras 
convencidos, e grande somma de luzes em Botanica , 
em Chimica, e ainda em Historia Natural, em Physi- 
ca, e em Mecháânica. 
KOS DONOS DE PINHAES E AGRICULTORES DE MADEIRAS. 
4270 Ha muito, e de todas as partes se clama, 
que altentemos pela desnudez de arvoredos, que pa- 
dece o nosso reino, e que de annos para annos se 
lhe alarga; que as arvores não são unicamente com- 
postura da terra e salubridade dos ares, mas riqueza 
grande para a navegação , para o commercio , para as 
artes, e industria; regalo domestico na rispídez do 
inverno, e economia em todo o anno. — Tudo isto se 
clama e é sabido, e mais se vê com tudo derrotar ar- 
vores do que semeal-as ou plantal-as. — Se teima al- 
guns annos mais este séstro, ficaremos de todo em bran- 
co, e aqui onde a tradicção e memorias velhas nos di- 
zem, que vinham, como a paiz afamado por selvoso, 
buscar madeiras para suas construeções, os povos de 
uutras edades, virão os estrangeiros trazer-nos pelos 
nossos ultimos cobres, não só os páus para edificação, 
como ja hoje em grande parte nol-os trazem, senão 
mbem a ienha para nos aquecermos e cosinharmos. 
Foram já os arvoredos,, e até em Portugal, € hoje 
em dia 0 são em muita parte, assampto de próvidas 
e protectoras leis, e póde ser, que, só para as faze- 
rem respeitadas, divinisaram pagãos as suas arvores. 
Se á falta de proprio movimento dos municipios para 
arvorisar as suas terras desaproveitadas , os nossos le- 
gisladores quizessem consagrar um dia dos seus, a pro- 
videnciar elficazmente para que a terra, que recebe- 
mos semi-núta, a entregassemos a nossas herdeiros bem 
vestida e bem composta, e bem rica d'esta riqueza, 
em que tantas riquezas vão intertecidas, bem preciosa 
memoria deixariam de si; mas emquanto isso farda , 
agradeçamos aos particulares que no seu poucochinho 
lá vão moirejando para a boa obra. — Para tambem 
com o nosso poucochinho os ajudarmos diremos, aqui 
aos desejosos de virem a ter bons pinhaes, onde po- 
derão encontrar excellente penisco para as suas semen- 
teiras. É, dizem os intendedores , a melhor semente 
a de Riga, que dá a casquinha que neste nosso paiz 
nasce e prospéra ás maravilhas , especialmente se lhe 
procuram várzeas proprias : — e o pinhão escolhido do 
pinhal de Leiria, postoque já degenerado , leva ainda 
assim vantagem ao dos outros pinhaes. Do de Riga, e 
do de Leiria soubemos que mandára vir grande por- 
ção o Sr. Bernardino José de Carvalho, em cuja estan- 
cia no Poço do Borratém em Lisboa , o acharão os Ja- 
vradores. 


INSTRUCÇÃO PUBLICA. 
(Vem de pag. 214.) 


4271 Se os-ricos são os que dão todos ou quasi 
todos os meios para a educação, por pagarem maior 
quota, muito a propósito vem a escala da contribui- 
cão dos nossos districtos, designada na col. 14.º, al- 
cançada pela divisão da col. 2.º pela população a pag. 
63. As precisões d'esta mesma população , já so viu 
que não teem sido consultadas no numero dos seus es- 
tudantes, isto por causa da centralisação, que se tem 
dado em um só ponto atodos os estudos universitarios. 
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Passando a sujeitar a propriedade ás mesmas regras da 
população , tambem pela col. 11.º Se ha-de ver, que 
os princípios da justiça distributiva teem sido egual- 
mente offendidos nesta parte. Estão as provas d'isso 
no contraste da col. 11.º com a col. 4.º Na sua con- 
frontação apparece a anarchia, que anda em todas as 
nossas coisas, sem especialisar nada em particular, 
— sem virar as costas ao poder, ou a frente para as 
turbas do povo. Cuida-se, segundo as idéas vulgares, 
que só ha anarchia armada. — Enganam-se. — Essa 
não é senão um effeito de todas as outras; e quando 


Tá se chega, é porque já ellas teem repassado a so- 
ciedade! inteira na sua organisação. Vejámos alguns 


exemplos no presente caso, da sua permanencia em 
acção entre nós. O sempiterno reecorrente sanctuario 
das lusas lettras ahi está contribuindo pecuniariamen- 
te 469 réis por cabeça com 1 estudante por 1345 al- 
mas, emquanto Evora contribue 1,384 réis, e não 
tem mais de 1 estudante em 10,080 almas; quando 
deviam ser f por 455, ou 22 vezes mais do que são. 
Depois apresenta-se Aveiro com a contribuição de 258 
réis, e 1 estudante por 4063 individuos, a capital do 
reino contribuindo com 1,005 réis, e 1 estudante por 
11,833 almas, « Portalegre com 1157 réis, e 1 es- 
tudante por 8945 almas. Teria de percorrer todos os 17 
districtos em opposição uns com os outros, se quizes- 
se apontar todas as lesões, que a população padece no 
rateio do ensino que recebe, contraposto á contribui- 
cão que paga. 

Pelas séries co-ordenadas nas col. 12.º, 13.º, 14.º, 
póde-se achar a relação, em que cada um dos 
rictos está para com a totalidade d'elles. Na col. 
12.º, por exemplo, é o districto de Coimbra, que 
tem o maior numero de estudantes, e o districto de 
Faro, que tem o menor. No primeiro está o numero 
1, no segundo d'estes dois districtos o numero 17. 
Para a população o thcor é o mesmo.Abi é o districto 
de Lisboa que tem o primeiro numero, e Portalegre 
que temo ultimo. Na terecira d'estas columnas, que é 
à das contribuições, que pagam os districtos por in- 
dividuo, tem o districto de Evora o primeiro nume- 
ro, e o de Aveiro o de7. Resta a ultima d'estas qua- 
tro columnas, produzida pelas tres antecedentes. Nºe 


ta acha-se contemplada a razão dos estudantes para a 
população, e para as contribuições ; resultando d'es- 
sa composição, que o districto de Evora é o que tem 
menos relativamente a uma coisa e outra, Deve-se to- 
mar por conseguinte conto ponto de partida para todos 


os outros; e se por elle se quizer regular a educação, 
que se proporciona aos outros, ha-de-se encontrar , 
que o districto de Coimbra a tem 29 vezes mais do que 
9 d"Evora. O de Coimbra é o maximo, assim como o 
&ºEvora é ominimo. Esta columna (a 15.º) serve tam- 
bem para comparar uns districtos com outros ; per exem- 
plo, se se quizer saber, em que termos está o distri- 
eto da capital para com o do Porto, pega-se nos duis 
numeros de 1,4, e 10,5, que tocam a cada um 
erelles; e partindo o maior pelo menor, ter-se-ha que 
o Porto tem mais de 7 vezes a educação universitaria 
que tem Lisboa. (Continuar-se-ha. ) 
GC. A. da Costa. 
REPRESENTAÇÃO DA SOCIEDADE DAS SCIENCIAS MEDICAS DE 
LISOS ÀS CAMARAS LEGISLATIVAS. 

1272 A sociedade das Sciencias Medicas de Lis- 

hoa tendo a peito, como deve, na conformidade do 


seu Instituto, a conservação, e progresso das mesmas 
Sciencias em Portugal, e vendo no Diario do Gover- 
no n.º 215 do anho proximo passado o projecto do lei 
para a reforma dos estudos das eschólas Medico-Cirur- 
gicas de Lisboa e Porto, faltaria ao mais sagrado dos 
deveres , se não trabalhasse sollícita em promover pe- 
la sua parte o adiantamento da nobre Sciencia de cu- 
rar no nosso paiz. 

A Sociedade, longe de desapprovar a medida pro- 
posta ao Corpo Legistativo, não púde deixar de con- 
gralular-se com o seu illustreauctor, louvando ao mes- 
mo tempo a ilustrada commissão, que a approvou, 
por isso que intende ser este o unico meio de Jevan- 
tar a cirurgia portugueza do estado de abatimento, em 
que por longo tempo jazcu, e da pouca consideração, 
e menos estima, com que ainda ha pouco era tracta- 
da: só assim finalmente poderá a cirergia alcancar em 
Portugal a importancia, em que já ha muito é tida 
nos paizes cultos da moderua Europa. O plano dos es- 
tudos medicos do célebre Orfila é alli, com razão, 
transplantado para o nosso paiz; mas, como não vem 
inteiro, é de reeciar, que não medre. É por isso que 
a Sociedad encias Medicas, competente em 
taes materias, ousa levantar a voz, para pedir o sew 
complemento , dando ainda um brado em prol dos in- 
teresses da Seiencia, tão pouco favorecida entre nós, 

Aos alumnos das eschólas de Lisboa e Porto dá o 
projecto as mesmas disciplinas, que teem os alumnos 
da Universidade de Coimbra; e então parece, que 
com toda a equidade lhes devia dar tambem a mesma 
graduação. A identidade de trabalhos exige identidade 
de recompensas ; c se assim não fr (o que não é de 
esperar) não só o plano de Orfila sería mutilado, e 
talvez no principal dos seus membros , mas dar-sc-hia 
ainda um exemplo da mais exquisita parcialidade. 

Hoje em em todos os paizes illustrados se acha reu- 
nida a cirurgia com a medicina ; cassim é necessario ; 
porque, se as molestias mudam de logares, jámais 
mudam de essencia. Ainda ninguem dividiu as func- 
ções do homem em duas classes distinetas ; por isso 
mesmo as lesões destas funeções, de maneira nenhu- 
ma se podem prestar a uma divisão tão arbitrária, e 
anti-scientifica : o homem interno não difere do ho- 
mem externo; não ha duas physiologias; não se pos 
dem dar duas pathologias. 

A Cirurgia não é, nem póde ser um ramo separado 
da Medicina; é um tronco da grande arvore da Scien- 
cia de curar, que, se á força lh'o arrancarem , ba-de 
enfezar-se, e morrer : a Cirurgia é a par(e manual, é 
talvez a mais delicada da Medicina; é o seu ultimo, 
e o mais encrgico recurso; é a unica ancora de sat- 
vação para muitas, e variadas enfermidades. O 
cultatixo finalmente, que vão souber Medicina, não 
se poderá chamar cirurgião, por isso mesmo que igno- 
ra os motivos, que reclamam as operações, o que é 
tanto, ou mais, do que praclical-as. 

As provas destas verdades lá estão consignadas nos 
decretos de 5, e 29 de dezembro de 1836; o primei- 
ro que tracta da reforma da Universidade de Coimbra, 
e o segundo da das eschólas Medico-Cirurgicas de Lis- 
boa e Porto. Ali se verá, que as disciplinas Medico- 
Cirurgicas são as mesmas para às tres eschólas, con- 
sistindo unicamente a diferença nos preparatorios de 
Mathematicas puras, c Pbysica, preparatorios egual- 
mente necessarios aos cirurgiões, e aos medicos, é 
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Por isso, indispensaveis para o cabal exercicio da d 
fil, e proveitosa medicina operatoria; porém. esta 
Jacuna está judiciosamente preenchida no projecto, de 
que tractâmos; porque, segundo elle, tambem se fi- 
ca dando a mesma egualdade nos prepararorios. 

Dir-se-ha talvez, que é muito tres eschólas medico- 
cirurgicas em Portugal; porém respondez-se-ha: já 
existem ; podem existir imperfeitas, e não poderão ter 
Jogar sendo perfeitas? Que inconvenientes teem resal- 
tado á Belgica das suas duas Universidades? Parece- 
nos, que nenhum, antes pelo contrário sem cessar lhe 
estão dando honra, e interesses. 

Com à adopção do plano de refórma citado , o nu- 
mero dos facultativos de cérto diminuirá nas duas es- 
chólas, pois que sempre isto tem logar na razão dire- 
cta do angmento das disciplinas, e haja vista ao nu- 
mero dos matriculados da Eschóla Medico-Cirurgica de 
Lisboa, desde 1825. para cá, que progressivamente 
tem disinuido com mui raras excepções, 

Dir-se-ha que, havendo tres eschólas de medicina, 
todos quererão ser medicos, ficando assim a cirurgia 
abandonada; porém este argumento não colhe ; por- 
que, se a cirurgia entre nós é ainda indevidamente 
menosprezada pela maioria dos facultativos, é porque 
não teem a consideração devida, principalmente fóra 
de Lisboa, c Porto. Em todas as nossas provincias ain- 
da a delicada cirurgia ministrante existe nas mãos dos 
Darbeiros empíricos, e ignorantes da sciencia, tornan- 
do-se esta circumstancia mais fatal humanidade, do 
que parece á primeira vista. Logo que a cirurgia Le- 
nha 0 logar, que lhe é devido, bão-de desapparecer 
todos estes graves inconvenientes, vergonhosos ao paiz, 
e fatacs á humanidade enferma. 

À sociedade das Sciencias Medicas não conhece meio 
algum possivel para evitar, que os cirurgiões curem 
«e medicina ; convém portanto habilital-os de direito, 
para 0 que já exercem de faeto. O numero das mo- 
Jestias chamadas medicas é comparativamente muito 
maior , do que o das cirurgicas ; d'aqui acontece oen- 
tregar-se a maioria dos cirurgiões nos braços da me- 
dicina, deixando quasi a cirurgia, como mais traba- 
Thosa, e-difficil, menos lucrativa, . ainda sem fun- 
damento menosprezada. 

- Oppõem-nos o argumento da vastidão da Medicina. 
Um homem só, diz-se, é pouco para uma Soiencia tão 
longa; mas este argumento poder-se-ha applicar a to- 
das as Seiencias , porque esta Sociedade não conhece 
homem, que haste para qualquer d'cilas. À vasta ca- 
déa das Sciencias Medicas é formada por elos tão es- 
treitamente ligados entre si, que, quem os pertender 
desunir , quebra a cadêa. 

a Alicmanha, na França, na Belgica, e mesmo na 
visinha Iispanba púde a Medicina estar reunida com 
a Cirurgia, e em Portugal não!!! 

à Serão as capacidades estrangeiras maiores, do que 
as nossas? Parece que ninguem se atreverá hoje à fa- 
zet-nos uma tal injustiça. Somos capazes para tudo , 
como por mais de uma vez 0 temos mostrado ; o caso 
está, que. se nos dê uma conveniente direcção. Na 
Hispanha ba 12, ou 14 Universidades, onde se for- 
mam medicos, c além disso ainda existem mais tres, 
Collegios de Cirurgia, que tambem formam medicos: 
Collegios de Cirurgia podem fazer medicos no paiz vi- 
sinho, c em Portugal não podem fazer medicos duas 
Escholas Medico-Cirurgicas! !*, 
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- Podem ainda as Escholas Medico-Cirurgicas de Lise 
boa, e Porto examinar medicos, formados fóra do rei- 
nO, examinar Facultativos para curarem de Medicina, 
passando-lhes cartas, “ele. , e não podem essas Eschó- 
las formar medicos dos seus mesmos alimnos LL! ! 

Se por algum motivo porém, que a Sociedade não 
púde descobrir, não convém dar aos alumnos d'estas 
duas Escholas os gráus em Medicina, dêem-se-lhes ao 
menos em Girurgia ; -cmbora fiquemos com a anoma- 
lia, que a este mesmo respeito existe em Londres, € 
tambem com os mesmos motivos. 
om o deferimento da representação. da Sociedade 
em nada se gravam as despezas do Thespiro, e livra- 
se a nação portugueza. da grande vergonha, de irem 
os alumnos destas duas Escholas mendigar a paizes 
estrangeiros uma consideração publica, que a sua ava- 
ra patria, lhes não concede ; acerescendo à isto ainda 
os fundos , que por lá consomem , e que deveriam fi- 
car no paiz. 

Tambem parece á Sociedade , no caso de ser altens 
dida a sua representação ,-que os cirurgiões ora exis- 
tentes, que quizerem gosar-dos direitos, que a lei lhes 
conceder, deverão fazer exames Jegaes das disciplinas, 
que lhes faitarem. 

À Sociedade julga ter cumprido. a sua missão 
presentando aos corpos. legislativos, e ousa esperar , 
que, atteutas as suas razões, em seu modo de ver so- 
lidas, será deferida como é de justiça. 

Sala das sessões da Sociedade das Sciençias Medi- 
cas de Lisboa 2 de janeiro de 18%. — Francisco de 
Borja Carvalho e Mello, Vice-Presidente. — Diogo Ba- 
Plista dos Santos Cadet, 4.º Secretario. — Jouquim Thco-, 
toni da Silva, 2.º Secretario. 


canas Cro cototo 
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COMMEMORAÇÕES. 
D. JOÃO IV. NAS CORTES DE LISHOA. 


28: de Janeiro de 4Ght. 

1273 Quasi milagrosamente + como deixamos pon 
derado na commemuração de 1 de dezembro preterilo, 
sucudira Portugal o jugo de Castella, Jevantando (; ver- 
dadeiramente sobre os escudos !) por seu rei, ao Dum 
que de Bragança, D. João. — Restava manter o feito, 
do-se todas as vontades e forças dolteino porare- 
sistir ao Lemporal, que de-Castella havia de recrescer. 

Convocam-se Córies. —  Congrogam-se nos. Paços 
Reaes, na sala dos: Tudéscos, custosamente: adereçada 
para o intento. — Aparece, ElRei, vestido de pardo e 
oiro com abotoadura, de pedraria , ópa rocagante de 
brocado , forrada de téla branca, floreada de oiro e 
prata: — empuuha o sceptro, e assim se vae tomar seu 
posto debaixo do docél. — Com ElRei vem o Principe 
D. Theodosio, que só conta septe annos, vestido em 
branco e oiro conforme à candura e resplendor de sua 
edade do de muitos. brilhantes preciosos, com 
que tambem traz presa no chapéu umá pluma de mar- 
tinctes, — Sentadus no throso Elitei c o-Principe, — 
todos, os grandes «e procuradores reconhecem pur seu 
natural senhor e rei a D. João, o quario do nome, e 
por scu legitimo successor ao Sr. Principe D. Theodo- 
sio; os quacs juramentos são dados aos Sauctos Evan= 
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selhos sobre o Ds que diante de ElRei está. — 
Nestas Córtes tira ElRei aos Povos todos, os vexames de 
tributos com, que tantos aonos o estrangeiro os liran- 
nisára; e, com generosa justiça, renuncia toda a pra- 
fade sua casa, que era muita e boa, para com clla 
se fazerem os gastos da guerra; ficando para ser pelas 
mesmas Córtes decididos os subsídios + com que. po- 
voo ajudará a ele para a manutenção da Independeu- 
cia Portugucza. — Com este prudente arbitrio se obti- 
veram vinte e sepie annos de sucessivas lides e v 
ctorias, e, ao cabo d'elles , a paz — tudo com geral 
assombro e espavto do-Mundo.. 


nÃvSSO POR HOMHZIO. 
Romance Histórico. 
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(Continuada de pag. 
AgUR 
Monteria. 

4274 A promessa, que o rei empenhára com D. 
Mecia, esse casamento, que encerrava em si a eterna 
desventura de um monarcha, de um reino, não fora 
apregoado ainda : quando asserenou o fervor das pai- 
s e socegadamente attentou D. Sancho nas murmu- 
rações, na aversão, e nos odios, que rompendo: por 
entre tropéis de cortezãos , lhe resoavam nos ouvido: 
quando arvedando os olhos do vulto descomunal do ch 
To, que, entestando .com o throno, lhe atravessava aber- 
tamente o intento, os volveu para os. seus ricos-ho- 
mens e cavaleiros, enxergou-os a todos irados e som- 
brios , Javrando-lhes no peito desejos de cega cobiça , 
luctando-lhes nalma s de vingan e aguardan- 
do q desfecho , como pelejadores, que suspiram pela 
hora breve de entrar na lide. 

Mudou então de parecer, e determinou tentear os 
ânimos rebeldes, favorecer as ambições dos senhores, 
e ganhar a vontade dos populares, para assim crear 
uma parcialidade robusta, que, travada estreitamente 
com os interesses da nova rainha, os provasse á espa- 
da no campo aberto das pelejas. 

Este plano delincado com astucia fôra obra de D. 
Mecia; e lograria cabal victoria se vista mais aguda , 
peusamento imais atilado , e mais Lenaz e dura vonta- 
de, do que à sua , 0 não estorvassem ; dobando pelas 
trevas mão occulta lhe desfazia on baralhava os fios do 
concerto, adivinhava tudo, e torcia ou derrotava o que 
se representava mais seguro e calculado. Quem fosse, 
ninguem o sabia, mas pela mente da fatura rainha 
passára, rapida, uma suspeita, 

Ao romper da alva de um dia de primavéra, formo- 
sa cavalgada transpunha o portal daalcaçova, eá ró- 
dea larga saía ao campo. Os saios verdes, que vestiam 
os cavaleiros , as lanças de monte , as trompas a tira- 
collo, as adúas de cães atrelados aos pares, e as riza- 
das e louco folgar dosque nºella iam, estavam denun- 
ciando que monteria brava teriam as féras ainda ador- 
mecidas nos seus covís. 

Em vistoso palafrém , com os cabellos tomados por 
-grinalda tecida derozas e boninas, seguia D. Mecia o 
alegre cortejo; o manto forrado de pélles ondeava ao 
sópro da briza, emquanto as dobras da garnacha rica, 
apertada pelo cinto de gamo, desciam em airosas pre- 
garias sobre os capatos brochados, aonde resaíam bor- 
dadas a ouropel as armas do reino. — O garbo no co- 
Her as rideas, a compostura do gesto engraçado , o 


sorriso que lho descerrava os labios, e as faces encen- 


dídas da linda fragueira quebravam de invejas os olhos 
dos cortezãos, e atcavam cada vez mais a paixão ar- 
dente de D. Sancho. 

&— Cervo promplo no vento e bons alões, mestre Pes 
ro? — perguntou elrei. y 

— Senhor si. Não lhe perderão estes o rasto na aba- 
lada. ... jé cervo real, cervo de dez galhos! 

— ; Cuidado !— bradou uma voz — passou aqui ja+ 
vardo novo... deixou as peogadas. .. « 

—  Batei moitas e balseiras !— acudiu outro, 

—  Ávante ! — gritou a uma o lropel— é rasgar por 
valles e oiteiros se não quereis perder o lanço. 

E tudo a despedir a carreira; vam em redemoinho 


sabujos, corcéis, c monteiros; debaixo dos pés dos 
ginetes tremem gandras e montes; brados, latidos, e 
relinchos rebóam ao longe, sõa ofragor-das armas » 
e a trompa abala a selva. «—; Avante! ávante! ex- 
clama a rainha , soltando rédeas ao palafrém. 


Do si 
de júbilo: 

«— ; O cervo levantado ! desatrellae os sabujos ; alar- 
gae a corrida... .. ; corrida aberta !.. «-jandar, 
dar! valem muito pés ao gâmo !... andar, que não 
espera. ... 

E todos arremessam os cavallos apóz a malilha, que 
se atirava despeada e férvida-na pista do rei da selva; 
e os escondem dos olhos 

em elles o advertirem, no alvoro- 
ia ao gincte, detendo-se n'um alto , 
para resfolgar á vontade. 

Mas a toada das trompas e clarins espantou outras 
féras : no momento, em que D. Mecia dava de vará 
ao corcel, um gúmo novo, atravessando o caminho, 
pulou do cabego para uma balsa; 0: palafrém refoge , 
ennolvé e fazendo chaças, tenta sacudir o pê- 
z0, que lhe tolhe a fugida. 

A rainha pendeu-se atraz, e puxou as rédeas , sol- 
tando vozes de pavor : de repente ao seu lado aponta 
um cavaleiro, e mão segura prende as rédeas. 

D. Mecia olhou para elie; cra o seu pagem Mendo 
Pires. 


da cavalgada romperam de súbito clamores 


rólos de pó lurvam a vista 
da rainha y ques 


Luiz Augusto Rebello da Silva. 
(Continuar-se-ha.) 


THEATROS. | 
Rua-dos-Condos 
A ARTE — OS ARTISTAS — A ÓPERA COMICA — FRA-DIAVOLO 
— O sã. IBARRA AS PROESAS DE RICHELIEU — 
A CALUMNIA — EUGENTA. » 

4275 Em tudo quanto levâmos dicto só hemos tra- 
etado gençralidades. Se alguma rara vez alludimos ao 
nosso theatro foi porque dadas circumstâncias, vinham 
de molde para nos exemplificar a doctrina. Ellaborá- 
mos 0 assumpto em Lhése ; agora descemos á hypólheses 

O primeiro e maior inimigo do nosso theatro portu= 
guez é actualmente a ópera-cómica. Esta planta exóti 
ca, transportada para um terreno improprio, nem méx 
dra, nem produz, mas envenena. Póde muito para fa- 
zer mal, para 0 bem , mada póde. 

A monomania portngueza (perdoem-nos o verbo) de 
macaquear estrangeiros é já agora a ruina de grande 
parte das nossas coisas. Tudo queremos ser, menos 
portuguezes. —bDóe-nos de véras este phrenesí insensato, 
porque assenta n'um pensamento anti-nacional ; e por- 
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que amação, que assim perde o brio e o amor das suas 
coisas é mais dos outros, que de si. — Desenganem- 
se os estrangeirados : cada região tem os seus hábitos 
— cada paiz as suas influencias singulares — cada po- 
vo os sens particulares sentimentos, quasi que lh'os 
podéramos chamar pessoacs. 

Emaxima antiga dos portuguezes a valer — d'aquel- 
Jes portuguczes de outro tempo, que tinham nome por 
todo esse mundo, e que o sabiarh sustentar de véras, 
desde os laranjaes do Téjo até aos palmares do Orien- 
te, desses que antes queriam quebrar, que torcer , 
eque tambem pela sua parte inventaram amóda de pe- 
lejar um contra dez, c de vencer dez com um. Cada 
terra com scuuso diziam elles no seu stylo chão, e sem 
Jentejoilas, e diziam bem. «Cada terra com seu uso!» 
O que segundo se nos figura quer dizer: Em França, 
como em França ; em Portugal como em Portugal. 

O genero é em toda aparte absurdo. Em França po- 
vém aonde ha tanto theatro de declamação, c tanta 
abundancia de ingenhos musicos, a ópera-cómica pó- 
de ser um desenfadamento para os saciados , € um em- 
prego para osmestres compositores, que sobejam. Em 
Portugal o caso é absolutamente ao avêsso. Bem pode- 
mos dizer, que só um theatro de declamação possui- 
mos, c esse pobre e insufliciente. Os raros ingenhos 
musicos tambem, que 0 saibamos, não sobejam da ópe- 
za italiana. 7 Como é pois que em prejuizo da arte e 
da lingua, e sem utilidade para ninguem , se importa 
um genero, que nem é nosso, nem nos póde prestar, 
nem tem o minimo fim de conveniencia ? 

Aqui lançamos a nossa luva a quem quizer alevan- 
tala, Appateça alguem por parte dos estrangeirados , 
que defenda as utilidades deste remendo pe no, 
mal alinhavado no formoso manto da arte nacional, 
que estrangeiros tambem ahi nos querem rasgar a pe- 
daços. Que venha ao campo, que adduza as suas pro- 
vas, que estabeleça os seus argumentos. — Em nome 
daarte portugueza o desaliamos. — Proclame 0 seu no- 
me, que lhe não recusaremos por nenhum modo o dué- 
Jo. Sáia-se quem quer que fór, as nossas armas estão 
aparclhadas, 

Parece que ha entre nós um espirito malfazejo , que 
Jeva os devotos das estrangeirices a procurarem u'ellas 
o péssimo para o que é nosso. A úpera-cómica nasci- 
da da profusão, e abundancia france é um verda- 
deiro flagello applicado ao Lheatro portuguez. A ópe- 
ra-cómica bem cantada e bem representada , póde ser 
soffrivel eainda agradavel, — mas a ópera-comica, ri- 
diculamente representada e infernalmente cantada, é 
o cúmulo do desproposito, é o mais desastrado e ruim 
séstro em que podia dar 0 nosso theatro , por alcunha 
normal. 

As óperas-cómicas francezas, feitas para certas e 
adequadas palavras, para actores e cantores proprios, 
não duvidamos que sejam coisa para ver-se « ouvir-se. 
Mas esses enxertos bastardos, a que por escárnco ou 
néscio arremêdo tambem deram em chamar ópera-có- 
mica: esses. ... valha-nos Deus com elles. 

Os pocmas, que lá não deixam de ser extravagan- 
tes, irregulares c absurdos , teem a singular propen- 
são de se asnificarem ; em tocando a nossa terra ficam 
rasos e estupidos, que é um louvar a Deus. N'estas 
versões, ou aceommodam a poesia á musica, produzin- 
do versos decos, alvares, e destemperados , e essaio- 
finidade de rasgos Ayricos que todos, cm desconto de 


algum grande peccado , temos tido a fortuna de admi- 
rar na scena subsidiada; ou ageitim a musica á tal 
chamada poesia, augmentando assim e infernalisando 
ainda mais o desconcêrto normal. 

:Quem não vê o funesto resultado desta filiação 
monstruosa da ópera-cómica franceza ? 

Artistas, que fam tomando bom caminho pela de- 
clamação, passaram a guinchar ou roncar nas peças 
Iyricas. Dos gestos passaram aos tregeitos: de aetores 
folgasões a entaramellados possessos. A nossa tal ou qual 
declamação portugueza cae em desamparo ; — nos in- 
tervallos, em que a ópera-cómica descança de ensur- 
decer-nos, todos teem ído ouvir á Rua-dos-Condes a de- 
cadencia visivel -e palpavel dos nossos melhores ácto- 
res — uns são esquecidos , outros despresados — uns 
enfadam-se do seu ludibriado mistér, outros zombam 
d'elle para se irem engasgar com quatro notas, que 
Belzebuth não desafinaria melhor — uns dormem sobre 
a arte desestimada , outros dão-lhe o couce da fabula 
— emfim como continuaremos?... Basta: tudo o que 
disséssemos seria pleonástico e inutil que já tudo disse 
a experiencia mestra, que ensina a todos, menos aos 
introductores das peças Iyricas. 

Se Deus quizesse enviar aos egipeios mais uma pra- 
ga, além d'aquelias com que os assolou, mandar-lhes- 
bia a nossa ópera-cómica, 

Quando começúmos estas desai 


hadas reflexões não 
inda tinhamos 
por onde á larga podessemos discorrer. Limitar-nos-he- 
mos porém e aqui cerraremos este artigo, que já vae 
bem longo e fastidioso. Resumiremos pois em duas 
palavras quanto nos tinhamos proposto tractar. 

O Sr. lburra morreu para a secna — Parece sepultis — 
É a unica prova de Lino que nos tem dado a Leimosa 
empresa 2yrica em toda a sua nojenta existencia. A co- 
media das Proesas de Richelieu é a mais desinvolta, es- 
pirituosa, e maldosa diabrura, que ba muito se tem 
dado no nosso teatro. Ma nºcila porém um dicto que 
só elle encerra em si o pensamento deum drama, dez 
vezes mais espirituoso, mais cheio, e sobre tudo mais 
drama do que as Proesas ; elevado , moralissimo e to- 
do sentimento e dignidade. Quando o duquesito pim- 
pão empunha o ferro, e clama — a espada de uma 
ercança em breve ha-de ser a espada de um cavallei- 
to — denuncia um drama inteiro, nobre € caloroso , 
que mais bonraria o seu auctor, do que as travessus 
ros do bonifrate, ridiculamente mettido a homem, que 
nos deu na sua comedia. Richelieu é uma sensualida- 
de em dois actos, boa para estúdantes ou granadeiros : 
infame para familias honestas e gente de vergonha. 

A Calúmuia, comedia de Seribe, é uma lieção de 
grande verdade, é um quadro de formosissima exceu- 
cão; é a unica boa amostra que ha muito de si nos 
tem dado o lheatro normal. 

As restantes composições apresentadas , todas em 
quatro palavras se descrevem — torpes, absurdas, sem- 
sabores, e abominaveis, levando vantagem a todas 
nestas muito apreciaveis quatidades a ultima: Ma- 
ria Lescombat. 

Maria Lescombat é um drama monstruoso que 0 pu- 
bico tractou como ao Sr. Ebarra ; em que a atrocida- 
de lueta com o ridiculo, e aonde não ha senão mortes 
e adulterios. 4 

Adulterado e morto tambem já está o nosso Lheatro. 

J. S. Mendes Leal-Junior. 


contavamos com dilatar-nos tanto, Muito 
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NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


1276 Na Hispanna são materia sujeita de todas as con- 
versações e jornaes, as eleições, a liberdade de imprensa, e 
a Catalunha. As eleições vão renhidas de parte a parte; os 
fiberoes dirigem-se pela inipreiisa á opinião; o governo por 
demissões e rigores á fraqueza ; O numero dos fracos em toda 
a parte sobrepija nos de forte consciencia. Crê-se que o go- 
verno ha-de triumpbar. O ministerio diz, que a imprensa é 
à causadora de ludos os males da Hispanha; a imprensa in- 
tende o dicto, e conelue, que w goverao, desejoso de causar 
todos os bens á Hispanha, começará pela emudecer. A Cata- 
lunha geme e chora no seu martyrio, que por todos os mudos 
a vae esgotando de forças: q governo impassível não remitte 
ponto de sua acerbidade contra ella. 

Eu França abriram-se as côstes no dia 9, concorrendo el- 
rei e toda a real familia, que foram energicamente victoria- 
dos. No discurso do ibrono se declara, que a receita publica 
se tem augmentado ; — d'outro tanto senão gaba a Inglaterra, 

Na IsoL vrensa progridem as reuniões caitistas, é cada vez 
mais eucorpadas, Constava em Londres ler o exército britani- 
co despejado do Afghanistan ; n'essa evacuação houve uinda 
combates, e muito perdimento de gente. Duus cidades Cajoul 
e dellaabad , reduzidas a montões de pedras e cinzas, dizem 
mudamente — por aqui passaram iuglezes. — Na cidade de 
Dansing não se permitte entrada a um só inglez, o que faz 
descontar aos politicos d'esta nação , que os chios não jogam li- 
so com os seus forçudores, 

Elrei da Sutcia jaz gravemente enfermo. 


PORTUGAL. 


ACTOS OFFICIAES. 

1877 Diario do Goveruo de 19 de Janeiro. — Decreto no- 
ucundo para suplentes: na presidencia e vice-presidencia da 
camara dos deputados os Srs, Felix Pereira de Magalhães e 
Jeronimo Dias de Azevedo. — Ordem do exército nº 3. — 
Venda de beus nacionaes em Purtalegre, Lisboa e 
no valor de 10:6678900 réis. 

Jdem de 20. — Decreto, em que são nomeado: 
da presidencia e vice-presidencia da camara dos pares os Si 
Visconde do Sobral e Conde de Villa-Real. — Portaria para 
que o procurador geral da corda faça pelo procurador regio 
da relação do Porto proceder a visita nos cartorios dos juizos 
de direito do Porto ; e louve ao procurador regio em 
do bem como se desempenhou de tal comissão nºesta cid; 
— Rendimento das alfandegas de Lisboa, Porto e Septe €; 
vas em dezembro passado, 316:5205913 réis, 

Idem de 24. — Decreto, permillindo aos possuidores de 
tonds de divida externa consolidada receber dentro ou fóra do 
reino os dividendos respectivos, como mais lhes convi 
marcando o modo como o pagamento se ha-de effectual 
Outro nomeando alguns substitutos de juizes de direito. 

Idem de 23. — Decreto, para que à folha de ferro galva- 
nisada para fórro de embarcações ou outros quaesquer usos, 
verba omissa nas pautas, pague por arruba, de entrada, 
800 réis, e de saída 10 réis. — Annuncia-se que o brigue de 
guerra Téjo partirá no fim do corrente, para Macão, fazendo 
escala pelo Rio de Janeiro — Aviso da juncta do credito pa- 
blico de que a 25 do corrente começa a troca dos bilhetes do 
thesoiro da série— P, 


VACCINAs 

1278 A instituição vaccivica é transferida para as 
casas da Academia iteal das Sciencias de Lisboa, no 
extincto convento de Jesus, entrando pela rua do Ar- 
co n.º 28, onde continuará a vaccinar em todas as 
quartas-feiras do anno,, ás tres horas da tarde, desde 
o 1.º de octubro até 31 de maio; e ás cinco horas, 
desde 0 1.º de junho até 30 de septembro. 


NECROLOGTA JURIDICA. 

1279 A 22 do corrente pela tarde, com menos de 
um mez de enfermidade , faleceu o Sr. Luiz Duprat, 
distincio ornamento da advocacia portugueza, assim 
por suas luzes e talento, como por sua reconhecida 
probidade. — A morte de um homen de verdadeiro 
mérito é sempre uma desgraça publica, mas n'esta 
acerescem, para sentimento, a edade do fallecido, que 
ainda promettia uma longa carreira, € as suas cir- 
cumstancias domésticas. — Excellente filho, execllen- 
te esposo, e excellente pae, o Sr. Duprat deixou sem 
arrimo um velho de 90 annos, uma esposa ainda jo- 
ven e seis filhinhos, cujo mais velho não excede de 
seis annos. 

A respeitavel Associação Juridica, e innumeraveis 
pessoas , que lhe eram ligadas por vinculos de ámisa- 
de, de gratidão ou de respeito, concorreram a tribu- 
tar-lhe as honras funebres. 


mais. 

1280 No-dia immediato 23, falleceu o Sr. advo- 
gado, Fernando Antonio Vermucl, antigo no fóro, é 
n'elle distincto por sua probidade. — O nosso theatro 
velho lhe deveu algumas farças, que no seu tempo fo- 
ram estimadas, taes como o Enredador, e que todas 
pertenciam á defunta eschola de Maia e Xavier. — Ou- 
vimos que entre os seus papeis muitos existem d'este 
genero, NV 

UM MUDO CURADO. 

1281 «Nl.mo Sr. — Tendo-me cabido a fortuna de 
«dar falla a um individuo que, por mudo, invocava 
«a piedade dos feis; o que é escandaloso , pelos ma- 
«les, que produz aos que desgraçadamente precisa- 
«rem dºestes socorros, e tambem contra as leis de 
«policia, que só permittem pedir-se esmolla com o 
«signal de — impossibilitados — estabelecido pelo Asy- 
«lo de Mendicidade , principalmente quando estes te- 
«nham boas disposições physicas para trabalhar como 
«suecede no que faço conduzir á presença de V. 8.4 
«por isso e para livrar-a sociedade d"este importu- 
«no , malicioso, e mandrião, o ponho á disposição de 
«V. S:, que lhe dará o destino competente. Guarda 
« Principal de Lisboa, 16 dejaneiro de 1843. — ]]].mo 
«Sr. Administrador do Bairro do Rocio. — Guilherme 
«da Silva Couvreux — Capitão Engenheiro. » 

Com este officio foi apresentado na Administração 
do Bairro do Rocio um prezo. 

Eis-aqui agora o que do interrogatório, que ahi lhe 
fizeram, e em consequencia do qual o enviaram para 
o Juiz Criminal do segundo districto, se registou, e 
nos fez a mercê de communicar-nos o sr. Manuel Joa- 
quim de Mascarenhas. — Este mudo, que já falla , 
não por industria de nenhum Abbé de Epée, mas sm- 
plesmente por um pequeno lembréte, que lhe appli- 
caram com a traducção portugaeza desse mesmo ap- 
pellido, assentado de prancha no espinhaço, decla- 
rou — chamar-se Manuel de Freitas, tem 25 para 26 
annos, é solteiro: na ilha de Porto Sancto, sua pa- 
tria, passou os primeiros 15 aniios de sua vida a pas- 
torear gado: cançado da existencia estupida de i 

+ appeteceu a vida agitada dosargonautas. Embar- 
cou-se na corveta: Urania, e della passou para à 
D. João 1; d'onde desertou, haverá quinze mezes. 
Cançado do elemento da agoa como do da terra, quiz 


no di a e 
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experimentar se os do fogo e do ar-combinados se da- 
«iam melhor com a sua natureza; —-na [órjá do fer- 
reiro Manuel Ganchinho, a S. Sebastião da Pedreira, 
consumiu dois mezes,a tocar aos folles: — mas desgos- 
tado tambem desta nova profissão, e convencido pe- 
la experiencia de que nenhumas das occupações my- 
thologico-pocticas lhe servia, resolveu estrear uma de 
amenos lustre, porém mais livre, mais segura, ctal- 
vez mais lucrativa; despachou-se em mendigo ; e pa- 
xa se estremar com vantagem da turba de seus confra- 
des, quiz ser mendigo sem faHa, que-é muito mais 
valioso modo de pedir ; nºisto andava, ha mais de an= 
no, e continuaria provavelmente, se a sagacidade de 
quem fazia a policia — se não lembrasse de o curar. 
A sua residencia era no bêco-de Sancta Helena n.º 
4, em casa de uma sua irmã casada com um grilhe- 
ta; que de dia anda. nas obras da camara, e á noite 
vae dormir ao Aljube: que triste não é a-sina d'esta 
pobre mulher , ter um irmão, e um marido, é ver- 
se condemnada , por solidão, ao que o outro adoptára 
Porsseu, gosto, a-passar os dias sem fallar. D'aquelias 
tres creaturas , talvez que não seja ella a mais fel 


SEGONDO PADRE MATHIAS. 

4282 , De Vizeu escrevem ao Catholico, que-o in- 

“titulado padre Antonio, que-andava dizendo mi 
e confessando por esse mundo , e que d'aquella cida- 
«de fugíra, e fóra preso em Lamego, tornira a ser sól- 
to. Sabe-se que tinha sido soldado em dois regimen- 
“tos, que muitos o conheciam do batalhão n.º 2%, e o 
occultavam. Boa paga deu a um oflicial furtando-lhe 
“seis peças e um casaco. 
TIIBRE. 

1283 Consta que a Sociedade de Curiosos, que., 
ha annos., trabalha no bello; theatrinho, denominado. 
do Trísns ,cintende ao presente em o melhorar —ac- 
erescentando o numero dos socios, emendando nos es- 
tatutos, o que a experiencia mostrou ser inconvenien- 
te, e sobre tudo procurando, que os papeis de damas. 
só por damas se executem. — Nºesta só cláusula, ob- 
servada ou não., está o segredo da vida ou morte pa- 
ra a empreza. — Parece que as diligencias do zeloso 
director, osr. Justino José Pinto para converter se- 
nhoras a representar, vão surtindo o desejado effeito : 
— não admira ;— a policia da casa é sevéra; a com- 
panhia decente, e todos os melindres do sexo são alli 
escrupulosamente respeitados. 

Falla-se em que para fevereiro baverá uma repre- 
sentação , que será à ultima, em que os papeis femi- 
nís se confiem a homens. 

LISTA GERAL DOS OFFICIAES E EMPREGADOS CIVIS DO EXER- 
CITO, MARINHA, E ULTRAMAR. 

128% Com este titulo publicou o Sr. Luiz Travas- 
sos Valdez empregado na Secretaria da Guerra um opús- 
culo, em oilavo., de 442 paginas. 

“Traz esta obra, os quadros dos officiaes , repartições, 
listas dos navios do Estado ,-e-sua situação, mappas da 
força do exercito e marinha desde data antiga, mappas 
demonstrativos da numero. de generars eofficiaes superio- 
res de terra e mar em diversos tempos e «as relações de 
todos os ministros da guerra, marinha e ultramar desde 
a creação das respectivas secretarias. Na ultima parte, 


-Bor certo a mais interessante, se tracta das nossas pro-: |'dades do continente da Europa. 


vincias ultramarinas : «seria de grande utilidade que 
o-auctor se alargasse mais n'esta materias. 
ACÇÕES DO BANCO. 

4285 "O Banco de Lisboa distribuiu, como divi- 
dendo, por ceda uma das -suas acções no semestre fin- 
do 423000 réis. 

POPULAÇÃO DE LISEOA “E DO PORTO. 

1286 Tendo-se inserido por equivocação na Revis- 
ta n.º 18, da semana finda, em seguimento da Necro- 
logia de Lisboa, do mez do dezembro passado, por mim 
enviada, o artigo Necrologia do Porto, cumpre-me de- 
clarar que d'elle não tive conhecimento, e que-o 
reputo extremamente incxacto, e deficiente , não sen- 
do possivel que em uma poy que segundo os 
mappas remeltidos à antiga commissão de Stalislica, a 
que eu tenho a honra de presidir, compreendia em 
18H, nacidade e arrabaldes, perto de'16:000 fo- 
gos, c 62:000 habitantes, experimentasse sómente a 
diminuta perda de 348 indivíduos em um anno, c 36 
no mez de dezembro, o que só poderia acontecer em 
uma população de 10 a 11 mil almas, c egual á do 
bairro-de Belem , «o qual soffre-aquella perda annual- 
mente. 

Segundo oscitados mappas consta que no referi 
do anno houve 10:30 Óbitos, ou um por cada 60 in- 
dividuos, o que assim mesmo é absurdo, não existin- 
do cidade alguma na Europa aonde appareça lão ven- 
turoso phenómeno ; pois em geral nas cidades popu- 
losas, e da ordem do Porto, os óbitos annuaes estão 
na razão de um para trinta, e nos casos mais favi 
veis de um para 32 01-33, do que se segue que aquella 
noticia éassáz ommissa e até pelos mesmos citados map- 
pas, enviados á commissão, pois que o verdadeiro nu- 
mero de óbitos não póde baixar de dois mil, Em Lis- 
boa, como já temos exposto nºeste jornal, o numero - 
médio dos mortos, deduzido dos cinco annos antece- 
dentes, sóbe-a quasi 6:800 por anno, o que na pro- 
porção de um para 30 ou 32 fixa o total da popula- 
cão da cidade, entre 204 c 218 mil habitantes + ava- 
liação que parece aproximar-se á verdade, pois que os 
mappas enviados pelos julgados , referidos ao anno de 
1840, os mais modernos que se tem podido obter até 
ao presente, apesar de nossas igencias, apenas dão 
para a população da cidade, “incluindo o bairro de 
Belem, e excluindo os arrabaldes, 39:585 fogos, e 
147.356 individuos, numero excessivamente diminu- 
to, o que procede da grande difliculdade de se fazer 
uma numeração exacta em tão extensa cidade, naqual 
tantas causas concorrem para se occultarem muitos in- 
dividuos , ommittindo-se em geral os menores até 7 
anmos, muitas corporações , etc. — A população das 
freguezias contíguas ao recinto de Lisboa, subia se- 
gundo osreferidos mappas a 6:894 fogos, e 25:528 in- 
dividuos , cujo numero juncto á população da cidade, 
que fixaremos em 210:000 almas daria um total de 
46.480 fogos, e 235:600 individuos. 

Cumpre-me pois fazer. esta declaração para que: se 
não julgue que eu acreditava n'aquella absurda noti- 
cia, inserida no meu artigo, cuja parte necrologica é 
extraída dos mappas enviados á camara municipal, 
os quaes teem um character official, e cujos resultados 
concordam com os factos observados em todas as ci 
M. MoPransini. 
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A INFAMIA NAS CAS. 


1287' De Oliteira de Azeméis nos escreve o Sr. Ca- 
pitão Manuel José Corréa Martins um caso, a muitos 
respeitos, atrocissimo, passado na freguezia de Noguei- 
ra de Cravo, a uma légua de Oliveira de Azeméis, 
aos 8 do corrente janeiro. 

Muito sentimos, que a falta de espaço inos prohiba 
trasladar, integralmente, a sua minda e interessante 
relação: — Com eserupalo lhe extrairemos a substancia. 

Vivia em Nogueira de Cravo Alexandre JoséGolinho, 
de $4 annos de -edade , com duas filhas, Rosa e Joan- 
ne, — Era uma familia da antiga creação, honrada , 
pacifica , religiosa ; — citada comp exemplar e estima- 
da dos visinhos. — Desde 12 de março porém do anno- 
de 1838 a felicidade havia, em parte, desaparecido 
d"aquella casa, pela hospedagem , que o velho fran- 
queára nella a um cunhado, mais que septuagenario, 
que, fugido de outros sens parentes, lhe viera pedir 
abrigo e gasalhado. — José Pereira (era: o Seu nome) 
trouxe a seus benóvolos hospedeiros assumpto para se 
estremarem por mais uma vittude, e de todas a mais 
diffcil, a paciencia: o seu coração ra ingrato, a sua 
índole sobranceira e desabrida : — e para contrastar es- 
tas naturaes propensões, mem a visinhança da morte 
infundira nºelle o mínimo yislumbre de piedade reli- 
giosa. — Quando , segundo a patriarchal usança , ain- 
da conservada em algum cazal d'essas provincias, a 
familia se reunia ao serão, resando em córo o seu ro- 
sario, e Instrando o trabalho pela oração, Pereira, 
emvez de unir a sua voz ás dos supplicantes, os per- 
turbava com o escárico , intertecendo , diabolicamen- 
te, na corda de rosas os espinhos de uma impitdade 
grosseira, e então devéras intoleravel quando bróta de 
uma cabeça, já pela: edade marcada para a prudencia, 
e duas vezes erma,, já erma de cãs, c ainda erma dé 
siso; — era o demonio do sarcasmo, era o seculo XVHT 
encarnado sobre-a fótma de duende rugoso, o Voltaire 
de obra grossa e aldeão, que os desatinava e perse- 
guia. — Alexandre convencido pela experiencia da in- 


compatibilidade e perigos de tal parceria, afoitava-se |. 


4 repreender algumas vezes as petulancias do seu con- 
inbernal ; — era atiçar ainda mais o facho da discor- 
dia. 

Pereira tinha bens da fortuna, de que Rosa e Joan- 
ma haviam de ser herdeiras: em muitas casas seria 
am motivo para o sofrerem, n'aquella era um es- 
tímulo para que o velho, mais desafogadamente , Ile 
fizesse “entr que o saír elle de uma vez para 
sempre , seria deixar-lhes a maior de todas as felici- 
dades, — De dia para dia se exacerbavam os odios, e 
a não serem as duas mulheres, que medrosas de uma 
vingança, já muitas vezes e claramente prometlida, 
procuravam de continuo com aquella arte, que só mu- 
leres sabem e praticam, previnir, desculpar, ou des- 
fazer as múluas offerrsas dos dois, — anão serem ellas, 
alguma horrorosa (ragedia teria já rebentado no cazal. 
— Assim passaram mezes e annos. 

Era um domingo, dois dias depois da festa-dos Reis. 

Recolhia Alexandre-de passar a tarde com um-pa- 
rente: —atravessava uma varanda de sua casa: ouve 
na cozinha a voz do cunhado ; pára, applica o ouvido, 
percche ameaças e protestos contra asua vida. — Uma 
das filhas, que lhe presentiram os passos, sae disfar- 


tadamente a conduzil-o com uma luz para o quarto, ! 


emquanto a outra entretém o tigre, e procura se. 
dao. — Alexandre fecha a porta por dentro e deita- 
se; a sua conductora voltou para a cozinha. — José 
Pereira não dá mostras de ter percebido coisa alguma. 
— Poucos momentos depois: ergue-se, deixando-as sen- 
tadas ao fogo da lareira, e dirige-se ás escuras; para: 
asala, que dá para osquartos: offerecem-lhe luz, ros- 
ponde , com voz terrivel — que para o a que vac, ser 
lhe não faz precisa: — Passon um quarto «de hora ; 
Alexandre, ouve bater mansamente á porta, imagina, 
que deve ser alguma de suas filhas, que lhe vem tra- 
zera cêa, ou dar-lhe algum aviso: abre sem hesitar: 
um pinhal ; que de repente lhe entrou no peito, lhes 
descobriu todo o engano. Sólta um grito surdo. Umar 
das- filhas está já ao seu Tado. No meio das trévas não: 
ousa ella adivinhar toda a verdade, que já existe, mas: 
imagina a sua possibilidade: o perigo de seu pae a faz 
esquecer do proprio: o terror se lhe converte em es= 
fórco; apodéra-se -de-um braço armado ; sustém-n'o;: 
faz desvairar nos ares os golpes, que este amiuda ar- 
rebatamente. Sua irmã, que. lhe assiste, petrificada de 
susto, se atreve, ou não se accorda de tornar á 
cozinha a buscar luz. Ambas estão abraçadas, com or 
pobre do velho, dando gritos lastimosos, e imploran= 
do o soecorro dos visinhos..— Acódem gente: e luzes 
em tropel: — ; que spectaculo! de um lado está Joan 
na com seu pae nos braços, e Rosa estendida à seus 
pês, sem proferir palavra : — Alezandre ja não fallay 
mas ainda existe ; apenas'sussarra — Meu Deus, acom- 
panhie minha alma; prendam esse-homem,, que me 
não mate minhas filhas ! Descobrem-lhe o peito, 
donde" golf o sangue — o instineto do assassino havia 
farejado o coração. — Chama-se o parocho : o mori» 
bundo tinha-se confessado: e commungado em Dia de 
Reis; — sem mais Sacramentos expira. 

O assassino havia desapparecido. 

As auctoridades expedem para toda: a partes as or 
dens mais terminantes para o haverem ás mãos: é in«. 
fallivel que a justiça ba-de alcançar a sua -víctima. 

ai Quem perdoaria a um algoz de:76 annos ? ! 


MONUMENTO COM ESTATUA,. 


1288 - Receamos que ainda o Monumento: com esta--- 
tua ha-de dar assumpto à alguma guerra de Guelfos é 
Gibelinos das bellas-artes. “A Secehia rapita, o Lutriny 
e o Hysipe-hão-de ficar a perder-de vista em compara= 
cão do poema, que algum genio vindoiro não deixará 
de sacar á luz das entranhas desta confusa. historiz 
dos nossos dias. — Domingo não se falava -de outra cois 
sa entre os ociosos ranchos do Passeio Publico. Ahi 
corria como certo; serem 'já quatorze os riscos demos 
numentos com estatua, apresentados aoareopago artis+ 
tico de sciencia infusa ; sendo: dos quatorze; seis, pos 
lo menos, estrangeiros. Uim do sr. Cinati; um do Sr: 
Rambois, e quatro do Sr. Lodi. 

Belios são os dois-primeiros d'estes-nomes. Muitas 
vezes teem ambos elles grangeado os applausos d'estã 
capital, nunca jámais deixaram: de 08 merecer : esto 
mesmo papel, em que escrevemos. distribuidor into- 
gro de-censuras e lonvores, lhes tem lançado: flores «ás 
mãos cheias no seu caminho triumphal : somos demais 
a mais amigos particulares do Sr; Cinati, e podemos 
dar testimunho de que reúne ao seu extremado méria 
to, como artista, qualidades moraes ,. que 9 tornam . 
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modelo de todas as domésticas virtudes. Entretanto 
havemos de ser justos com elle como com todos — o 
seu risco , segundo se alficma , é um lindo pensamen- 
to e uma lindissima pintura : merece todas as appro- 
vações como obra, mas todas as reprovações merece tam- 
bem: como: projecto. — É uma columna de pedra de 
uns quatorze palmos de diâmetro e duzentos de altu- 
ra; revestida de um perenne festão de loiros , que em, 
espiral o abraça. debaixo a cima, com uma escada in- 
terior-de caracol e dominada de uma estatua de bron- 
20 colossal. — O Sr. Cinati não. quiz porventura senão 
condescender com os rogos de alguem, quando pegou 
no sen lapis orcador.. Mas intendendo no seu coração 
nobre, que tal obra nunca a final devia ser execu, 
tada por estrangeiro, traçou , sorrindo, a sua, por 
tal modo, que nunca; jámais a podessem realisar. — 
Recusando uma gloria sua, mostrou-se O Sr. Cinati 
menos. estrangeiro do que alguns nascidos em Por- 
tugal. — As dimensões de tal columna excedem se- 
gundo as regras da proporção ás dos edificios cir- 
cumstantes', que só teem de altura noventa palmos. — 
O lavor da pedra, como o elle traçou, a quantidade 
do marmore aproveitado e do marmore estruido, ós 
ingenhos necessarios para a edificação, o trabalho, e 
bronze da estatua etc. etc. ete. montam , segundo o 
êsmo dos peritos ,. de duzentos a trezentos contos de 
réis. Indubitavelmente o grande mestre riscava e sorria 
de lastima : emfim-o terreno mesmo da praça, que nem 
sequer podia bem com a casa da Inquisição , abateria 
necessariamente se lhe impuzessem tal façanha. O Sr 
Cinati (cuidamos vel-o) estava rindo com unf verdade 
ro riso homérico, quando, cedendo áquellas instancias 
insensatas, entregava , para ser extcutado por um po- 
vo, quasi mendigo , um portento como os que 0 ar 
pincel magico realisa nos pannos de S. Carlos. — « Sr. 
Luiz » — perguntava 0 cardeal d"Este ao Ariosto — 
«vós , que enchestes 0 vosso poema de tão guapos pa- 
lacios, espanta-me que estejaes fazendo para vossa vi- 
venda umas casinhas tão pílias como essas. pa Er 
nentissimo » — lhe Respanicã o poeta —u custa mais a 
do que palavras. » : 

E 4 Sr. Rambois, com ser muito menos rico, 
é gentil; e no mesmo caso está, se não mente a fama, 
um dos quatro do Sr. Lodi; mas um e outro , segun- 
do a mesma fama, transcende ainda em demasia, as 
nossas faculdades pecuniarias. Se assim é, dâmo-nos os 
parabens da nossa pobreza, que será já agora quem 
nos possa redimir da afironta de termos um mopnme 
to portuguez:, italiano, ao Principe que foi só e to do 
portuguez: — Asscenas, que no entretanto se vão pas- 
sando entre os Ses. da juncta monumenteira, se não pro- 
mettem monumento, nem estatua, offerecem desde já 
materia rica para O primeiro drama de carnaval, sue 
se haja de representar no theatro agrião, no anno de 
1943, — já se sabe , sem tecto para maior segurança, 
á ve. Ê 

enlbah do a affirma, que ha-de ser preferido o 
Sr. Cinati, outra contende que ha-de ser o Sr. Lodi, 
outra teima que ha-de ser o Sr. Cordeiro Pinhe: 0; as 
outras não teimam , nem contendem, nem afirmam , 
senão que não intendem nada da materia. As maiorias 
ã e as que teem razão. 
etado é pés por entre aquellas boas arvores do 
Passeio se. disia e commentava, feliz culpa , feliz des- 
proposito 


anciosamente pelo dia em que toda esta postema possa 
vir a furo: — é profunda e fétida ; mas não haverá re- 
medio senão operal-a, e expremel-a. — Para então guar- 
damos muitas verdades ainda não dictas; e algumas, 
considerações que não poderão agradar senão a quem 
for de corpo e de alma portuguez. Sentinela somos 
nós, que não adormece no posto. 

Aqui cramos chegados quando nos vieram dizer, 
que já finalmente apparecêra a alleluia artistica na ca- 
mara municipal, onde se acham expostos os riscos á 
vista do publico. 

Esperamos insofridamente pelo juizo artístico, que a 
ex.ºº Juncta (já ha superlativo sem positivo) ba-de fa- 
zer. Crê-se que aproveitará os pensamentos e senten- 
ças do povo, que ahi vae observar os desenhos. Este 
methodo de julgar as coisas é excelente; mas différe 
muito do que seguiu Apelles. Veremos se se lhe poderá 
applicar o ne sutor ultra crepidam. Para então nos guar- 
damos. Levarão a brutalidade ao fim, mas não se 
rá que fosse por não admoestados. 
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1289 Na noite de domingo para a segunda-feira 
23, pela uma hora da noite, pouco mais ou menos , 
estava misteriosamente sumido no vão de uma porta 
na rua de S, Bento um rebuçado. O reflexo de um can- 
deeiro remoto permitia apenas distinguil-o : toda a 
rua fa erma. Outró vulto, que vinha com passos me- 

os e surdos, o enxérga e arremette contra elle 
tendeu logo o primeiro, que ía ser accommettido 
por um ladrão ; por um feliz movimento de espirito , 
— e sacando forças da fraqueza, imita despejadamen- 
te a resolução do seu adversario, corre a encontral-o, 
repetindo-lhe em voz baixa, mas energica ; bolsa ! ; ou 
ivida! O ardimento surtiu 0 seu efeito; — o primeiro 
ladrão fugiu , voando do segundo : e poucos momentos 
depois havia desapparecido. 

Na tarde seguinte, n'um dos botequins do caes do 
Sodré, a uma mesa, de marmore , coroada. de uma 
poncheira de mil reflexos argenteos ; dois amigos con- 
tavam entre si, e explicavam esta singular aventu- 
ra. Os dois ladrões eram dois amantes da mesma for- 
mosura: um, amante meio feliz; era o escondido: 
outro, amante regeitado e zeloso. O primeiro espera- 
va uma carta, que não chegou a receber; o segundo 
realisar, como realisou, um descobrimento. — Mutua- 
mente se conheciam, e eram amigos; mas este seu 
mútuo segredo iguoravam-n'o; e eram rivaes sem a 
a minima desconfiança de o serem. O gaz da ponchei- 
ra aclarou todo o enigma, porque os dois interlocuto- 
res não eram outros, senão os mesmos dois presuppos- 
tos ladrões da véspera. Tudo se terminou amigavel- 
mente : fez-se uma composição generosa entre as par- 
tes litigantes; em virtude d'ella ficou a deidade per- 
tencendo de direito ao que ella mesma parecia prefe- 
rir; e a poncheira e licores d'essa noite foram bebi 
das gratuitamente á saude d'ella pelo contendor. 

Parecia-me, — accrescentou quem nos referiu esta 
scena — parceia-me estar assistindo a um congresso de 
soberanos, onde se dispõe dos destinos das provincias 
e reinos, sem que estes sejam consultados, ou sabe- 


que produziu tão «curiosa farça. pede dores do negocia. 


